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			Agradecimento


			Agradeço a Deus pela oportunidade, sabedoria e inspiração, que brota em meu coração cada vez que dedico meu tempo a escrever. Sem Deus nada somos. Com Ele tudo podemos. 


			Agradeço aos meus leitores, amigos, seguidores, cada pessoa que acreditou nesta obra, que adquiriu um exemplar e está comigo construindo este fenômeno mundial chamado Tudo Tem um Porquê. Obrigada por embarcar comigo neste universo da literatura. Neste mundo singular e mágico, que permite que vivamos histórias incríveis. Permite que conheçamos lugares e vivenciemos experiências únicas por meio dos personagens. A todos vocês, meu muito obrigado. 


			Quero fazer um agradecimento especial para todas as pessoas maravilhosas que tive em minha vida, mas que me deixaram para uma nova existência. Quero deixar um agradecimento ao meu amado tio “Dalço”, quem sempre me incentivou, me apoiou e que, se estivesse aqui, estaria, com certeza, sendo o meu fã número um. Obrigada por você ter me ensinado tanto e me amado como me amou. Aos meus amigos que estarão sempre vivos em meu coração e alma: Cesar, Rodrigo, Elaine, nossas conexões permanecem, mesmo que por pensamentos... estou aqui sempre em oração por vocês.


		




		

			Tudo tem um porquê - 
Episódio 2 - O Despertar


		




		

			Prólogo 


			No coração da jovem Tasha não há mais espaço para o amor. Sua alma, seu corpo e espírito foram tomados e cravados a fogo pela existência de Enzo. Esse ser, esse homem que a completa. Lembrou-se de quando eram crianças, de quando corriam livres pelos campos. Eram quatro amigos. Estavam sempre juntos: Tasha e Enrico, os irmãos gêmeos, Lion (o amigo aristocrata) e Enzo (o filho do administrador). Não havia entre eles nenhuma divisão, não havia entre eles sentimentos de rivalidade, havia apenas: amor. Tasha amava-os igualmente e amava estar com eles. Juntos sempre, esse era o lema que os unia. Jamais separados, não importava o rumo que suas vidas tomassem, eles dariam um jeito de estar sempre unidos, uns protegendo os outros. E agora tudo está muito distante desse sonho de crianças.


			As lágrimas correm em seu rosto. Vestida de noiva, vai dar início à celebração de seu casamento. Este dia, que deveria ser o mais importante e feliz de sua vida, tornara-se um pesadelo e a chave para a sua prisão. Não haverá espaço em sua vida para outro homem ou mesmo para encontrar motivação para continuar uma vida que não lhe foi oportunizada a escolha. Tasha, resignada, entrega-se à decisão da família, a decisão que motiva seu noivo: Lion. 


			Do lado de fora no salão, Lion comemora sua vitória. Conquistou seu prêmio, sua amada Tasha. Seu poder e influência lhe assegurou o direito sobre a vida daquela doce menina com quem, quando criança, brincava junto. Contudo foi Lion quem venceu. Três amigos unidos por uma mulher. Três homens que destruíram sua amizade para ter uma única mulher. Lion, Enzo e Enrico. Amores, poder, desejo e, acima de tudo, o ódio que separou e destruiu a vida dessas três almas que sofrem a seu modo. Lion, porém, tem outra visão de tudo isso. Era inadmissível permitir que um irmão gêmeo pudesse nutrir pela própria irmã um amor. E ainda um amigo. Apesar de serem ligados, apesar de estarem sempre juntos e este mesmo amigo ter-lhe salvado a vida, querer a mulher que amava não lhe era permitido. Pois era pobre e não podia colocar-se como igual a eles. Somente restava a Lion o prêmio final. Tasha era dele finalmente, afinal ele venceu a disputa de infância, venceu o jogo de poderes, ele era o mais astuto e rico dos três. 


			Do outro lado do salão, envergonhado do sentimento que nutria pela irmã e desconsolado com o final trágico que tivera o amigo Enzo, Enrico afundava-se no vinho para afogar a sua dor. Sua irmã amada agora estava sendo engaiolada, presa para nunca mais poder sair. Ele quem deveria ter salvado ela, ele, que deveria ter ajudado com o seu verdadeiro amor, a traiu como um inimigo vil e ardiloso. Agora eram quatro almas sofrendo por puro egoísmo, egocentrismo de dois seres que foram incapazes de admitir que tinham perdido para o mais frágil dos três, mas para o mais justo e companheiro. Enrico não se conformava com o final trágico de Enzo nem com o da sua irmã, mas agora não tinha nada mais a ser feito, a não ser afundar-se na bebida e aceitar que iriam ter que viver com os jogos e comandos de Lion, o vencedor. 


		




		

			Heitor


			Passava das duas da manhã quando Jeniffer, foi embora. Depois do fiasco da festa de aniversário e tentativa frustrada de noivado da Lesly. Heitor não deixou por menos, tratou de arranjar uma garota para encerrar a noite do jeito que ele gosta: na esbórnia. 


			Jeniffer era uma prima distante da Lesly, se é que se pode chamar de prima, era filha da prima da tia da mãe da Lesly. O importante é que estava na festa disponível e Heitor não ia deixar por menos. Entraram forte na bebida, afinal, Adam não poupou gastos e tinha excelentes vinhos e cerveja à disposição. Heitor e Jeniffer aproveitaram, beberam, riram e fofocaram, até porque não tinha como não comentar o pé na bunda histórico que Adam levou após o evento desastroso. Ele tinha que encerrar a noite com um bom sexo.


			Heitor não é do tipo que gosta que as mulheres durmam com ele e, após a trepada que teve, tratou de despachar a “prima” distante da Lesly para casa. Resolveu tomar um banho, estava suado, e depois foi à cozinha tomar água, estava com sede, bebeu bastante e sentia-se desidratado por conta do álcool e da orgia. Nesse momento, pensou em Lesly e na loucura que ela havia cometido. 


			Por um lado, ficou feliz por ela ter colocado um fim naquele relacionamento sem futuro, mas por outro ficou confuso e se sentiu traído. Victor, de onde saiu esse cara?, pensou. Um estranho que de uma forma avassaladora desestruturou Lesly, porque era evidente, ela jamais tomaria uma decisão dessas se não estivesse fora de si. 


			Na primeira oportunidade, iria falar com ela, porque ela não poderia esconder dele algo desse porte. Contudo sentiu um alívio, no seu interior, sabia que isso não era nada e que logo ela estaria solteira de novo e dessa vez ele não iria dar brecha para que outro estranho adentrasse em suas vidas. Uma boa coisa tudo isso tinha valido: Adam estava fora do jogo e Heitor sentiu-se muito feliz com o pensamento. 


			Retornou para o quarto e foi dormir, estava exausto, teve um sexo intenso com Jeniffer, mas não iria ligar para não gerar falsas expectativas nela, teria que esperar um novo encontro com outra, para aí, quem sabe, repetir a dose. Apagou. 


			Passava das dez horas da manhã quando Heitor levou um susto, achou que o prédio estivesse incendiando, a sua campainha tocava desesperadamente e insistentemente. Meio sonolento sem saber o que fazer, começou a berrar: 


			— Já vou, já vou... 


			Que desespero, pensou.


			Heitor estava nu, nem tinha percebido que após o banho não havia se trocado e acabou por dormir sem pelo menos colocar a cueca. Meio a contragosto, colocou a primeira que viu e vestiu uma camiseta preta que estava na gaveta, para dirigir-se até a porta. Quem sabe a pessoa desse sossego, se ele apenas respondesse próximo à porta, pensou. 


			Encostado pelo lado de dentro, Heitor disse apenas: 


			— Quem é? O que você quer? 


			Do outro lado, uma voz chorosa respondeu: 


			— Sou eu, Heitor, abra! Preciso de você agora... 


			Sem pestanejar e de forma abrupta, Heitor foi abrindo a porta, aquela voz embargada e meiga era de uma única pessoa, a pessoa a quem ele mais amava no mundo e ela precisava dele: Lesly. Ao abrir a porta, Lesly caiu nos braços de Heitor e ele simplesmente disse: 


			— O que houve, meu anjo?


			Após colocá-la no sofá, acalmá-la e trazer um copo d’água, Lesly conseguiu falar. Seus olhos estavam inchados, seu rosto vermelho e a sua voz carregava um peso que Heitor jamais conseguiria descrever. Sua feição era de uma tristeza e uma dor que eram inevitáveis, o coração de Heitor partiu ao ver a sua Lesly naquele estado. 


			— Diga-me, Lesly, o que aconteceu, por que você está aqui e não está com o senhor mestre-cuca? O que está havendo?


			— Ele me deixou...


			— Como te deixou? Vocês acabaram de ficar juntos, que negócio maluco é esse, você pode me explicar!


			— Eu não sei, Heitor, eu esperava que você me dissesse...


			— Eu? Como assim? Eu nem conheço esse cara, como eu posso saber o que se passa na cabeça dele?


			— Você é homem é mulherengo, safado, o único que eu conheço capaz de enganar, de ludibriar uma mulher como ele fez comigo.


			— Ei, vamos parando por aí, eu sei que você está mal, pode até desabafar e contar com o meu apoio, agora me comparar com esse cara, não. Lesly, eu não sei o que está havendo, mas uma coisa eu posso te assegurar: jamais abandonaria você...


			— Será mesmo, Heitor? Será que não faria igual ou pior?


			— Não, nunca faria algo desse tipo com você. Está maluca, Lesly?


			— Você nunca teve coragem de assumir nada sério comigo, depois daquele beijo que tivemos na adolescência, o que você fez? Nunca foi capaz de lutar por mim, se afastou, me deixou por anos, some, desaparece e agora vem me dizer que não seria capaz de fazer algo parecido... Acho que faria pior.


			— Pensei que o assunto aqui era o senhor Victor Reis, mas pelo jeito não é. Será que mudamos de assunto, Lesly? Quem meteu, pelo visto, um pé na sua bunda foi ele e não eu.


			— Foi um erro eu ter vindo até aqui. Por que eu procurei você? Vou embora.


			— Pare... não, fique, me desculpe, eu não quero te ofender, mas você me faz acusações de coisas que eu não fiz, quer respostas da conduta de alguém que eu não conheço. Como posso te ajudar? Não, Lesly, não tenho essas respostas, mas posso te confortar com o meu amor. 


			— Amor é piada é para eu rir, Heitor! Vocês homens desconhecem esse sentimento, tudo o que vocês querem, de fato, é uma buceta para trepar e depois nos trocam por outra e por outra, porque a sede de sexo de vocês é interminável.


			— Ok, vou deixar você falar, pode até me difamar se isso fizer você se sentir melhor, estou aqui e você não poderia ter ido a outro lugar, somente eu posso te entender. 


			Sem quaisquer palavras, Lesly aconchegou-se nos braços de Heitor e chorou, não conseguia parar de chorar. A dor que estava em seu peito era indecifrável e parecia que não tinha fim. Heitor pensou: finalmente essa é a minha chance, agora ela seria minha como deveria ter sido desde sempre.


		




		

			Adam


			Após Adam sair do saguão do hotel e ter entregado o dossiê a Victor sobre a morte e desaparecimento do seu pai, dando a ele um prazo para sumir de suas vidas, Adam experimentou um sentimento que nunca outrora sentira: prazer. Prazer vindo do poder de controlar e dominar a vida de outras pessoas. Adam estava fora de si, após o fatídico noivado e a salvação que Dom, seu amigo, lhe proporcionou, pois pôde saber que o jogo não estava perdido e que agora quem ditava as regras era ele. 


			Acerca de Victor, Adam não sentia mais que ele seria um problema, viu em sua face, em seu semblante que não deixaria a história toda vir à tona e não queria ver a mãe atrás das grades. Ele era carta fora do baralho. Agora, quanto à Lesly, como deveria se portar em relação a ela? Essa situação o fez refletir sobre o seu relacionamento e o quanto tinha sido compassivo com ela. Paciente e resiliente demais, diria. Isso teria que mudar. Ele teria que estar no controle da situação da relação. Chega de ser o cara bonzinho, o namorado que aceita tudo, que permite tudo, agora as coisas seriam do seu jeito, quem daria as cartas seria ele e o que Adam tinha percebido é que tinha essa capacidade.


			Adam é convincente, tem o dom da oratória, é persuasivo, bonito e sabe o que quer, acontece que nunca usou essas qualidades em seu relacionamento. Nunca se posicionou como homem alfa e deixou que Lesly conduzisse o namoro. Mas agora vendo o cenário, ele percebeu que essa história toda foi boa, agora ele seria outro homem, seria o macho alfa e faria tudo a seu modo, do seu jeito. Teria agora que traçar um plano, dar os passos certos para ir de encontro à sua presa: Lesly. Era ela o seu alvo, seu objetivo, sua meta, casar-se com ela agora era uma questão de honra. Sua reputação não irá ficar manchada e ele iria atrás do que era seu, o seu prêmio, afinal a cidade era dele e a mulher também.


			Após colocar seus pensamentos no lugar, Adam retornou para o escritório. Não estava interessado em dar satisfações para a sua família, queria sossego. Esse foi outro pensamento que o invadiu, deveria mudar-se, não dava para continuar residindo com os pais. Esse era o momento para dar uma guinada em sua vida. Precisava de um lugar para ficar, onde tivesse espaço e, acima de tudo, liberdade. Ligou para Claiton e pediu que ele providenciasse um apartamento para ele, precisa sair de casa, precisava disso. Se queria retomar o seu relacionamento com Lesly, esse seria o primeiro passo. Mostraria para ela que homem ele, de fato, era, não tinha mais condições de viver com os pais, precisava tomar as rédeas de sua vida. 


			Para sua surpresa, foi tomado de seus pensamentos, seu celular tocou, mal pôde acreditar, era Bárbara. Sem hesitar, atendeu. 


			— Olá, Bárbara, tudo bem?


			— Oi, Adam, tudo ótimo e você?


			— Bom, eu estou indo, acredito que você já deve saber do ocorrido, afinal eu virei o assunto do momento.


			— Na verdade, Adam, não estou muito interessada no que as pessoas estão dizendo, mas sinceramente eu gostei muito da notícia...


			— Gostou? De saber que levei um pé na bunda em pleno noivado?


			— Gostei de saber que você está disponível... Me desculpa o atrevimento...


			— Imagina, não precisa se desculpar. Estou apenas surpreso, mas fico feliz de saber que tem alguém que não está me usando de chacota.


			— Nunca, Adam, eu jamais, faria algo assim. Na verdade, gostaria de tomar um café, não sei como está a sua agenda.


			— A minha agenda creio que esteja tranquila, mas, sim, eu aceito, claro, vamos tomar um café, o dia que você quiser...


			— Ah, entendo, não é o momento de ficar se expondo..., mas se você tiver um tempo e quiser, pode ir à minha casa, eu preparo algo para nós. 


			— Eu gostaria, sim, Bárbara, obrigado pelo convite. 


			— Se você estiver livre, podemos marcar para amanhã? Às 16h, o que você acha?


			— Eu acho legal, combinado, então.


			— Combinado, te aguardo, eu mando a localização.


			— Ok. Até.


			— Beijos...


			Adam ficou realmente surpreso com a ligação e interessado com o convite de Bárbara, algo totalmente inesperado, mas que poderia ser bom. Adam estava decidido de que as coisas não seriam mais as mesmas e que agora ele iria tomar conta de sua vida amorosa de um jeito que jamais havia sido. Sair com Bárbara parecia ser um bom sinal, sinal de que as mulheres gostam mesmo é de homens sacanas e safados, verdadeiros cafajestes, e ele estava disposto a ser o que elas queriam. 


		




		

			Lesly


			Quando Lesly entrou no táxi, tocava a música de Marisa Monte “Depois”, as lágrimas que rolavam em seu rosto rasgavam seu peito e a sua alma. Não havia razão, não havia explicação para tudo o que estava sentindo. Há algumas horas, ela virou a sua vida de ponta-cabeça para ficar com o homem que julgava ser a sua metade. Humilhou-se na frente da cidade toda, a única pessoa que sempre a amou, que nunca a julgou e a aceitava como ela era, sem pedir nada em troca: Adam. Expôs a sua família, as pessoas mais importantes para ela, ao ridículo ao sair fugida do seu aniversário e para quê, para esse estranho a abandonar sem qualquer explicação. 


			Não haveria no mundo nada capaz de apagar essa dor. Uma dor incomensurável, insuportável, porque não há remédio que cure, não há palavra que conforte, não há colo que absolva essa dor: a dor do amor. 


			Que sentimento era esse. Lesly acreditava que sabia o que era amar. Estava enganada. Nunca sentiu algo semelhante nem de perto. Nunca tivera experimentado um sentimento com tanta intensidade, com tanta força que fosse capaz de fazê-la sentir o que estava sentindo. Dor, desespero, desalento, vazio, angústia e saudade... Que saudade incomensurável, que dor que rasgava a alma. Victor tinha marcado Lesly com a lâmina mais afiada de todas, suas marcas atravessaram a pele, a derme. Sua lâmina rompeu todas as barreiras da pele humana e invadiu a sua alma, o seu espírito. Ele estava nela e não tinha nada que ela pudesse fazer que arrancasse esse sentimento de dentro de si, que o arrebatasse dela para longe.


			O carro trafegava lentamente pela cidade, mas seus pensamentos eram um só: Victor. O que fiz para merecer isso? Por que ele me abandonou se dizia que me amava, que me queria para o todo sempre? Que espécie de ser humano é esse que faz promessas e é incapaz de cumpri-las?


			Dor, lágrimas e uma vontade insuportável de parar de respirar é o que sinto, pensou. Não sentia vontade de nada mais, um vazio tomou conta de Lesly, que, conforme o carro fazia seu trajeto, mais vazia ficava. Exausta, sem forças, incapaz de pensar, de raciocinar, de encontrar respostas para essa partida, essa que lhe deixou uma cicatriz que rasgou a sua alma. Essa dor, essa tristeza e essas lágrimas, quando isso vai passar, quando vai parar? Não vai. Sem ele, não consigo pensar, não consigo falar, não sinto falta de mais nada, sinto falta de você aqui em mim... Victor, por quê? Por que me deixastes?


			Por alguns segundos, seus pensamentos voltaram para os momentos únicos que tiveram, de amor, de entrega, de sexo, de luxúria e paixão. Seus braços eram fortes e aconchegantes, sentia-se protegida quando ele a abraçava. Seu cheiro era único, sua voz rouca, doce e sacana em seu ouvido a fazia ir a delírios. Como pôde fazer isso comigo? Como foi capaz de me mandar embora, de me deixar, sem qualquer explicação? Queria seu abraço, queria seu membro viril dentro de si. Ela o queria, simplesmente o queria, queria estar com ele, era o que mais almejava, era o que lhe bastava. 


			Em um rompante, novamente pensou em sua família, sua mãe, seu pai e irmãos, o que estariam pensando dela nesse momento. E o Adam, pobre Adam, não merecia passar por tamanha humilhação. Como estariam todos? E agora como iria justificar toda aquela cena? Tudo foi em vão, havia levado um pé na bunda no dia posterior à festa. Era o que merecia, afinal todos que mais amava ela havia magoado, os havia abandonado, estava só, ela merecia o que estava acontecendo. 


			Nesse instante Lesly lembrou-se da letra do poema do Renato Russo: “O amor é o fogo que arde sem se ver, é ferida que dói e não se sente, é um contentamento descontente, é dor que desatina sem doer”, era tudo que estava sentindo. Dor, e nada no mundo nem ninguém poderia ser capaz de absorver todo aquele sentimento, não haveria palavras nem remédio, não haveria consolo em canto algum. Haveria, sim, alguém que poderia arrancar esse sofrimento de dentro de si e mandar para bem longe dela, para que nunca mais fosse capaz de sofrer novamente. Contudo a única pessoa capaz de fazer isso a queria bem longe de si. 


			— Chegamos — disse o taxista.


			As palavras do taxista a trouxeram de volta do seu estado de luto mental. Somente ao parar Lesly deu-se conta que não tinha bolsa, não tinha dinheiro, não tinha nada a não ser o seu celular. Como poderia pagar o taxista? Como se lesse os seus pensamentos, ele disse:


			— Moça, não se preocupe, o senhor já acertou tudo quando me chamou, espero que fique bem.


			Como poderia ficar?, pensou. Porém disse apenas: 


			— Obrigado. — Na sequência, pensou: ele ainda teve tempo de pagar o taxista, como pode?


			Após sair do carro, Lesly se perguntou se deveria, de fato, ter vindo até o apartamento de Heitor, pensou que talvez fosse uma péssima ideia. Mas não tinha mais para onde ir. Não queria ir para casa, não estava pronta para encarar a família. A única opção no momento sem dúvida seria Heitor. Respirou fundo, pegou o elevador e tocou a campainha desesperadamente, afinal estava chorando novamente e copiosamente e precisava de um colo, de um ombro para desabafar. Talvez Heitor tivesse respostas, respostas para o seu sofrimento. 


		




		

			Victor


			Quando Victor leu o dossiê que Adam lhe entregou, não acreditou no que via. Não podia ser verdade, a sua mãe foi a responsável pelo desaparecimento de seu pai. Pior, mandara matá-lo. Na sequência de seus pensamentos acelerados, eles ficaram mais confusos, foi desesperador, tinha que sumir, teria que deixar Lesly, seu amor, sua vida. Como faria isso? Como poderia submeter a pessoa que mais amava no mundo, que lhe trouxera vida à sua vida vazia, à solidão? Contudo era sua mãe, apesar da informação bombástica, não podia colocar a sua mãe, já idosa, na cadeia, não podia simplesmente deixar que ela fosse condenada. O que fazer? Adam foi explícito e lhe disse que tinha duas horas para sumir da vida deles, da sua cidade. 


			Lesly estava no quarto. Linda o esperava para irem embora juntos, para construir a sua história, não poderia, não tinha outra saída a não ser deixá-la. Como? Como posso deixá-la, pensou. Victor foi tomado por uma dor que secou sua garganta, as lágrimas chegaram em seus olhos, mas foi impossível derramá-las. Seu inconsciente de macho alfa não permitiria tamanha fraqueza. Mas a dor que experimentara era indecifrável, incapaz de transcrever em palavras o que estava passando dentro de si. Por alguns segundos, Victor reconheceu essa dor, a dor de terem lhe usurpado o bem mais precioso que dispunha: seu amor, sua alma, sua metade. Era como se esse sentimento já tivesse sido experimentado em outrora, em outros tempos, mas o desconhecia. Até porque, pela primeira vez em toda a sua existência, havia experimentado o amor e agora era obrigado a desfazer desse ser que lhe foi dado. O que fazer? Como isso era possível: experimentar uma emoção que nunca havia sentido, com a certeza de que estava revivendo tudo novamente? 


			Sem palavras, sem conseguir pensar, voltou ao quarto no modo automático e o máximo que conseguiu fazer foi mandá-la embora. Meu Deus, isso é um pesadelo, não pode ser real, será que é um dos sonhos que tenho? Vou acordar a qualquer momento dessa terrível cena e vou colocar Lesly nos meus braços e amá-la do jeito que ela gosta, que nós gostamos, somos intensos e únicos no sexo. Não, infelizmente não é um pesadelo, é real. Ela se foi, chorosa, desesperada, e não posso fazer nada. Lesly, fique, não vá. Eu a amo, eu queria poder te dizer isso, mas minha boca a expulsou, a mandou embora para longe de mim. Preciso partir, preciso sair daqui antes que eu enlouqueça. 


			Na estrada de volta à capital, Victor reviveu essa cena, centenas e centenas de vezes. Ele não podia acreditar que fora capaz de mandar Lesly embora daquela forma. Apesar disso, no seu inconsciente, a voz dizia que foi o certo. Como poderia permitir que Adam entregasse o dossiê para a Polícia? Aquele crápula, a vontade de Victor era de partir a cara dele, de socá-lo até ele desfalecer no saguão daquele hotel, mas não fez nada, simplesmente calou-se e consentiu. 


			Seus pensamentos o consumiam, queria notícias de Lesly, queria ligar para ela, consolá-la, dizer que a amava e que não era verdade. Não podia. Pisou no acelerador, voava baixo na estrada, sem qualquer precaução, acelerava mais e mais, estava em um estado de hipnose e tentava a todo custo jogar para fora de si aquela dor acelerando na estrada. 


			Ao chegar em sua casa, Victor jogou-se em seu quarto, não tinha vontade de falar com ninguém, não queria ouvir nem ver ninguém. Seu celular tocou, era Lia, ele ignorou as chamadas. Foi para o banho, lavou-se e, pela primeira vez, deixou a água do banho misturar-se com as lágrimas que escorriam de seus olhos. Macho alfa ou não, a dor que experimentava era latente e não conseguiu mais controlar. Deixou lavar sua alma, mas a dor, essa não cessava. Minha Lesly, minha delícia, minha amada... Como estaria agora? O que estaria pensando a meu respeito? Que espécie de homem abandona uma mulher depois do que ela fez perante toda a cidade? Somente um crápula, com certeza ela não irá querer me ver nunca mais. Novamente, Victor teve um desejo de vingança contra Adam, queria destruí-lo, queria matá-lo, queria que ele sumisse do planeta, ele precisava fazer algo, precisava saber de Lesly, mas como? Teve uma ideia, havia uma pessoa que poderia lhe dizer como sua amada estava e essa, com certeza, não iria lhe negar informações: Brenda. 


		




		

			Lesly


			Teoricamente Lesly estava mais calma, pelo menos conseguiu parar de chorar e, depois de falar uns desaforos para Heitor, aliviou-se. Contudo não podia continuar ali, na sua companhia, mas havia algo que Heitor poderia fazer por Lesly e ele, com certeza, não lhe negaria um pedido seu.


			— Heitor, preciso que me faça algo.


			— Claro, Lesly, o que você quiser?


			— Me leve para casa.


			— Agora, quer que eu ligue para a sua mãe avisando que estamos indo?


			— Não, quero ir para a casa dos meus pais, preciso que você me leve para a capital, não quero falar com ninguém. Depois, eles não sabem que não estou com Victor, é melhor que pensem que estou bem.


			— Você está maluca, pirou de vez em querer voltar para capital, sabendo que aquele bandido mora lá. Você não está pensando em procurar ele, não é, Lesly?


			— Não, Heitor, não vou procurá-lo, quero minha casa, quero ficar sozinha, não quero que me vejam assim. Será que você pode simplesmente me levar e não fazer suposições?


			— Está meio complicado, Lesly, porque ultimamente não dá para confiar no que você fala e muito menos no que você faz. Mas sinceramente eu acho que o melhor que você tem a fazer é ficar por aqui, com a sua família, assim podemos cuidar de você.


			— Não, Heitor, tudo o que mais quero é ficar longe daqui, esse lugar está me assombrando, e pode deixar que sei muito bem cuidar de mim.


			— Eu notei o quanto você sabe cuidar de você, nos últimos tempos está se metendo em confusão uma atrás da outra.


			— Pare, Heitor, se você não quiser me levar, diga e pronto, eu dou meu jeito, mas pare de querer me controlar.


			— Não quero te controlar, mas você já parou para pensar na besteira que você fez?! Eu até posso não gostar do Adam, porque definitivamente ele não é homem para você. Mas, Lesly, fazer o que você fez, largar o cara na festa de noivado é muita sacanagem. Você não está no seu juízo, não. Volta para a real, Lesly, fique aqui, comigo, com a sua família, conta para eles o que aconteceu, juntos vamos resolver isso.


			— Nãooo, Heitor, você não ouviu nada do que eu disse. Não quero ajuda de vocês, não quero nada, eu só quero ficar sozinha. Por que eu achei que você poderia me ajudar? Você é um egoísta, só pensa em você mesmo, foi um erro eu vir até aqui. Até hoje você nunca fez nada de verdade por mim a não ser me assombrar. Vou embora, chega disso.


			— Pode parar, Lesly, você que é a pessoa mais egoísta que conheço, está sempre preocupada com os seus desejos e vontades, você não se importa com ninguém. Você finge que se importa, Lesly, você sempre fez o que quis. Olha para você agora, está nessa situação por sua escolha. Você acha que precisava chegar nesse ponto? O Adam precisava passar por isso? Por que você não terminou esse namoro há tempos? Esse Victor saiu de onde? Simplesmente apareceu do nada em sua vida? Não, Lesly, você deu brechas para que ele entrasse. Você viveu até aqui por suas escolhas e por fazer o que sempre quis sem pensar nas consequências. 


			Por alguns segundos, Lesly queria sentar a mão na cara do Heitor. Contudo ele não estava de todo errado, Lesly talvez tivesse culpa mesmo. Esse fato de dizer que não quer magoar os outros é conversa. Ela sempre fez o que quis e não pensava nas implicações. No fundo era uma manipuladora e gostava de ter todos à sua volta, à sua disposição. Nunca tinha se colocado em uma situação dessas. Agora estava sentindo-se abandonada, sozinha, e tinha que apreender a lidar com isso. E o Heitor não podia ser punido por dizer algumas verdades.


			Como que trazendo Lesly para realidade, Heitor disse: 


			— Tudo bem, Lesly, eu vou te levar se é isso o que você realmente quer. 


			— Obrigada, eu preciso ficar sozinha, Heitor, preciso pensar em tudo o que está acontecendo, quando eu estiver melhor eu prometo que vou falar com os meus pais.


			— E o Adam? Você precisa falar com ele, não acredito que falei isso. Aff, apesar que acho que ele bem que merece, mas ele precisa de uma satisfação, de um pedido de desculpas.


			— Sim, eu sei, e eu vou falar com ele, mas, por ora, preciso me refugiar.


			— Lesly, me promete uma coisa.


			— O quê?


			— Não vai atrás desse cara, não se humilhe, deixe o tempo passar...


			— Não posso te prometer o que não sei se vou cumprir.


			— Lesly, você pirou mesmo. Oi? Esse cara te deu um pé na bunda das galáxias e você quer ir atrás dele? 


			— Não disse que vou atrás dele, só disse que não posso prometer não falar com ele. Heitor...


			— Diga!


			— Vamos, preciso ir... 


			— Ok.


		




		

			Brenda


			Após a saída triunfal de Lesly e Victor da tentativa de noivado produzido pelo Adam, Brenda sentiu muito orgulho da amiga. Há tempos Brenda lutava para Lesly colocar um ponto-final naquele relacionamento sem graça e sem futuro que amiga insistia em manter com Adam.


			Quando Lesly contou para Brenda do seu envolvimento quente com Victor, deu o maior apoio para amiga. Tudo que Brenda queria era vê-la feliz e há tempos ela não via qualquer brilho em seu olhar quando falava de Adam. Na verdade, nunca ouviu a Lesly falar desse relacionamento com paixão, volúpia e desejo, como estava falando de Victor.


			Esse homem misterioso, envolvente e sedutor introduziu em Lesly uma coragem antes nunca sentida. Quem seria capaz de imaginar que a amiga teria essa ousadia de abandonar o Adam em pleno aniversário? Em qualquer outro momento seria impossível imaginar que ela fizesse algo dessa proporção. Para ser franca, Brenda achava que Lesly iria casar-se mesmo com Adam, que iria se conformar com aquele relacionamento, porque ela simplesmente não se movia, estava estagnada naquele namoro sem sal e açúcar. 


			Contudo foi uma reviravolta a sua conduta ao dizer não e sair daquela forma no meio da festa com o Victor. Todos ficaram espantados, foi um disse-me-disse na festa. Todos queriam saber quem era o desconhecido que roubou a noiva. Os parentes mais próximos acharam um máximo a atitude da Lesly, parecia cena de novela, alguns comentavam. Outros mais próximos de Adam excomungaram a atitude de Lesly, acusando-a de várias coisas, imputando a ela palavras de baixo calão. 


			Os irmãos de Lesly quase saíram no soco com uns amigos de Adam, foi terrível. Porém os pais de Lesly contornaram a situação e todos foram embora. Parecia final de velório, todos calados, cabisbaixos sem muito falar. Brenda aproveitou o ensejo e foi para casa também. Em seu interior estava feliz pela amiga, agora ela seria feliz de fato, isso era o que importava. 


			Quando conversaram sobre o que ela estava sentindo por Victor, Brenda não teve dúvidas de que Lesly estava apaixonada e queria que amiga pudesse viver esse sentimento. Agora sabendo que estão juntos, Brenda acredita que a amiga vai tomar um novo rumo em sua vida e poder viver essa paixão da forma que ela merece, sem ser às escondidas. 


			Pela manhã, Brenda levantou-se e já foi às redes sociais fazer suas publicações e verificar se havia comentários maldosos sobre o aniversário de Lesly. É claro que encontrou pessoas comentando e sendo solidárias ao Adam e outros que apoiaram Lesly, era uma divisão de opiniões, mas uma coisa era certa: esse era o assunto da cidade, não se falava em outra coisa. 


			Brenda tratou de se posicionar nas redes sociais, afinal estavam falando de sua amiga. Como tem um coração enorme e é uma pessoa extremamente empática, defendeu Adam também, afinal o coitado não merecia passar por aquilo, realmente foi excedente. Lesly não precisava ter esperado chegar naquele ponto para encerrar o namoro, mas fazer o quê. Tudo tem um ponto-final e o Adam, infelizmente, escolheu o momento errado para fazer o pedido de casamento. 


			Após se atualizar e atualizar suas redes sociais, Brenda foi tomar café e pegou um livro para ler quando, para sua surpresa, uma chamada em seu celular, um número estranho. Ficou na dúvida se atenderia ou não, quando atendeu:


			— Alô?


			— Brenda, é você?


			— Sim, sou eu, quem fala?


			— É o Victor. 


			— Oi, Victor, como está a Lesly? Posso falar com ela?


			— Não, Brenda, a Lesly não pode falar.


			— Ela está no banho?


			— Não, Brenda, a Lesly não está comigo.


			— Como não está com você, Victor? Vocês saíram ontem da festa juntos. O que houve? Onde ela está? Como ela está?


			— É por isso que estou te ligando Brenda, preciso de notícias dela, ela foi embora e eu não sei para onde.


			— Como foi embora? O Adam foi atrás de vocês... Victor, me fala, já estou aflita, o que houve?
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